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O Ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas, anunciou ontem 
que o Governo irá expurgar a 
correção cambial incidente so-
bre as Obrigações Reajustá-
veis do Tesouro Nacional 
(ORTNs) e sobre os depósitos 
em moeda estrangeira no Ban-
co Central. A taxa de câmbio, 
no entanto, não será mexida. 

— O expurgo das ORTNs 
cambiais não será feito na 
mesma proporção do que está 
sendo estudado para os outros 
índices. E possível que seja em 
índice menor — disse Galvêas. 

O Ministro da Fazenda expli-
cou que o Governo está estu-
dando uma fórmula de expur-
gar de uma só vez os aumentos 
ocasionados pela retirada dos 
subsídios ao trigo e ao petróleo 
nos índices de preços, para que 
o impacto seja sentido alienas 
em um determinado mês. 

O expurgo então seria sen-
tido apenas agora, em junho. 
Depois tudo voltaria ao normal 
— afirmou Galvêas. 

Ele informou, no entanto, 
que o Governo pode optar tam-
bém por adotar concomitante-
mente o critério da "acidenta-
lidade", isto é, expurgar dos 
índices os aumentos de preços 
considerados acidentais, tais 
como quebra de safra e dificul-
dades no escoamento da produ-
ção. 

— Já decidimos abandonar a 
idéia de desindexar a economia 
porque seria impossível. As-
sim, optamos por reduzir os 
efeitos mais bruscos sobre os 
índices de preços e, com isso, 
conseguiremos reverter a ten-
dência altista da espiral infla-
cionária — declarou o MiniStro 
da Fazenda. 
TODOS PAGARÃO  

Galvêas lembrou que como o 

expurgo atingirá o Indice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), o Indice do Custo 
de Vida (ICV), o Indice de Pre-
ços no Atacado (IPA) e o Indi-
ce Geral de Preços (IGP) todo 
os segmentos da economia se-
rão afetados: salários, alu-
guéis, ativos financeiros, dívi-
da pública, casa própria, ca-
derneta de poupança e balanço 
das empresas. 

— Portanto, isso não deverá 
afetar o acordo PDS/PTB, pois 
não mexe apenas nos salários. 

O Ministro disse que a meto 
dologia do expurgo já está sen-
do estudada por técnicos da 
Fundação Getúlio Vargas (en-
carregada de calcular o IPA, 
ICV e IGP) e do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(responsável pelo INPC), mas 
a decisão final sobre a adoção 
ou não do expurgo será do Pre-
sidente Figueiredo. 

Galvêas informou que decidi-
do o eXpurgo, o IBGE e a FGV 
irão publicar mensalmente 
dois índices: o real e o expur-
gado para que a sociedade pos-
sa acompanhar o que está sen-
do feito. 
DIVIDA PÚBLICA  

Em Brasília, Galvêas disse 
que a dívida pública será um 
dos itens beneficiados pelo ex-
purgo, porque a correção de 
seu saldo será menor. Ele des-
mentiu que haja necessidade 
de um resgaste maciço de títu-
los públicos este ano. 

Galvêas acredita que não se 
rá preciso ver a meta anual de 
déficit público firMada no 
acordo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

— as se for necessário, não 
será nenhum bicho de sete ca 
beças. 

Donato, d esquerda, e Galvêas na Firjan 


